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PROASF - pRocnRme oe oRrerurnçÃo e Apolo sócro Fnmr-nR _ cMDcA/Sp

Três módulos realizados em í990 - contrato cMDcA-sp/cASA/rADEs: .crianças 
e Adotescentes em;'Iffirtffi.f#:.n#,"ipio oe são pauro - projero rntesrado: eranelamento e Ação" -

A- [t óDuLo r - cicro tntrodutório - Diagnósiico

Relatóios:

Exo I Análise dê exncriÂnaiac o

situação.";:?:,:::"1',;,T:ff ffi JLf.:n'.n,,il::ff '_:,:i:i::T,H;I
para consurtas nos computadores do cMDcA/sp e da equipe pRoASF de apoio aosConsetheiros Tutetares (COPROCAF) _ CDI (102 pgs.).

Exo 2 Metodologia - Doís estudos complementares:
1. lntrodução Metodológica (Relatório 2.1, 50 pgs.)
2. Levantamento da situação de rua atual (Relat óno 2.2,12 pgs.)
conselhos Tutelares - Resultados e anátise das discussões em grupo com os conserhosTutelares em dezembro/1995 (Relatório 3, 16 pgs.).

Endereços de entidades cada§radas no cMDcA-sp (Reratório 4, 37 pgs.)
sistematização dos indicadores sociais por área de atendimento - Banco de Dados.Programa a ser instatado nos computadores do cMDCA/sp, do copRocAF (equipe deapoio aos conselheiros Tutetares)/cDl e nos conserhos Tuterares (Reratório s- 2r2 p.)

Erxo J

B' [/lÓDuLo lt - cicto substitutivo - coÍrstrução da metodologia pRoAsF
Relatórios:

. Metodologia - parte 1: Fundamentagão metodológica (114 pgs.). Metodologia - parte 2: programagAções (SÍ pgs.)
' Banco de Dados Atuante (inserido no cDr- computadores do copRocAF, í52 pgs.).

c' MÓDULo lll - ciclo de implementação e controle: assessoria

Relatórios:

' Forma de gestão e estratégias de implantação - agosto/1gg6 (43 pgs.)
o Resumo: Metodorogia e Forma de Gestão (2ô pqs.)

tNsITUTo oe RruÁltses soBRE o DESENVoLVIMENTo EcoNÔMco soclAL

Rua Arq. Jaime Fonseca Rodrigues, 39

CEp05446- SãoPaulo - SP - Brasil - Tel:(Oxx11) 3023-1051 e mail Spiades@mandiC'COm'br

Exo 4

Exo 5
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' Educação de rua - meio aberto e o pRoAsF:
situação de rua - dezembro de í 996 (3g pgs.)

acompanhamento da criança e do adorescente em

' Anais do colóquío 'Proteção Especial - crianças e Adorescentes em situação cte Risco: oPROASF na cidade de são Paulo". IADES/oAB - comissão de Direitos Humanos/Subcomissão DCA _ 1l dedezembro de í996 (í2í pgs.)

D' DocurraeruTos DE TRRgeLxo: textovreratórios de apoio - fenamentas de trabarho(dezl9S a dezl96):

' conjunto de retatórios de 1 a 12, enviados ao cMDcA/são paulo e ao pRoAsF/cASA - mês a

' seminário pRoASF rearizado em 26 de abrir/tggo _ resumo apresentado (í7 pgs.). Oficinas de Trabalho - organização nas regiões:
+ Proposa IADES de metodologia para as oficinas (texto, íO pgs.)+ Relatório das oÍicinas de trabalho (0í de julho de tssol enviado a todos os participantes eaos Conselhos Tutelares (a2 pgs.).

' Programa: capacitação dos gestores técnicos (Módulo lll) - setembro/ígg6 (6 pgs.) e materiatdidático diário (17 a 25 setembro de í996).

' lmplementação junto aos gestores técnicos: "orientação para prática educativa - procectimentotécnico administrativo":

e Casa de passagem/convivência

e registros - inírumentos de regi§ro/informaçõeíquestionários/planilhas (programa 2:'Casas')

e Folder e cartilha PROASF (em construÇão)

' seminários com conselhos Tutelares para apresentação da Metodologia e Forma de Geíão (i3e 20 de setembro de Í996)

. Plano de comunicação (í6 de outubro de í996);

' Esquema de fluxo de trabarho integrado no Móduro ilr (vide reratórios);

' Encontro de capacitação de Educadores sociais (das casas) em Íg de novembro - 2 turmas;
' seminários Regionais - Ge§ores TécnicoílADEslcopRocAF/cr: regional sul - 21lillg6,regional Norte - 26t11t96, regional Leste - 26t11lg6,regionat centro-oest e - 21t11t96;

' seminário Educação de Rua - Meio Aberto - programa 1 (r3 cre dezembro de íg96);
. Programa 3 - Famílias (í I de dezembro de 1g96);

' Programa 5 - Formação ProÍissional: centros de Formação profissionat - Escolas (1i dedezembro de ,l996);

' colóquio'Proteção Especial - crianças e Adolescentes em situação de Risco: o pRoASF nacidade de são Paulo"' IADES/OAB - comissão de Direitos Humanov subcomissão DcA - 17 dedezembro de 1996.
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A avaliação da sÍtuação do PRoASF no período de imprantação foi negativa, na medida em que oPRoASF/CASA' conforme análises, relatórios e denúncias n" irpr"n"r, imptantou à metodorogia deforma equivocada' desrespeitando o IADES, o cMDCA/sp e o conjunto cte pessoas e entidactes queparticiparam da con§rução da metodotogia. o Executivo não estruturou os crs. e as regionais.soma-se a isso a ausência de um fluxo coerente e sistemático de informações e reuniões entre oIADES e a coordenação PRoASF/CASA, o que impediu uma inter-relação produtiva. Acrescenta-seainda que' de outubro em diante, após entrevistas ao Estado de são paulo e ao Jomal da Tarde, obloqueio tomou cunho político por parte do cAsA, que inviabilizou, ao invés de conigir, os rumosequivocados da implantação do PRoASF, demonstrando mais uma vez uma postura ctesrespeitosaem relação à metodologia, às crianças, aos crs., ao cMDcA/sp, ao |ADES e ao Ministério púbrico.As dificuldades e o desinteresse do CASA na imprantação do pRoASF surgiram descre à aprovaçãodo projeto em le de fevereiro de 1995, uma vez que, rogo após a assinatura do contrato, asentidades contratadas Íicar:am sem receber a verba mensal de dezembro/1g9s a março/19g6. Emmaio - antes da metodologia ser apresentada e aprovada - o CASA, na sua visão equipamentista eassistencialista' havia alugado casas sem consutta prévia e comprado equipamentos, abrindo, emjulho' 2 casas' setecionou e contratou pessoal, e iniciou o pRoASF pelas CASAS (programa 2),

ff1ffi:ff.:::ffio,[H'|,il^"Ji: cabe aqui uma moção de repúdio ao Execurivo Municipar
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